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BORRACHAS AMAZÕNICAS POUCO CONHECIDAS
POR
ALFONSO WISNIEWSKI
Proverbialmente rica em espécies, sobressai a flora Ama-
zônica pela infinidade de plantas úteis de valor econômico
bem conhecido.
Os Estados e Territórios confinados pela Hiléia, vivem,
na verdade, à custa da exploração dos produtos que a na-
tureza pródiga oferece. E a viga mestra de tôda esta eco-
nomia estrativa, é sem dúvida, ainda hoje, a borracha.
Se a Hevea produz os melhores tipos de borracha,
tanto em qualidade como em quantidade, existe, não obs-
tante, uma variada quantidade de outras espécies que tam-
bém produzem borracha, ainda que de qualidade inferior e
nem sempre de exploração econômicamente compensadora.
Ê sôbre algumas destas borrachas menos estudadas e
menos conhecidas, que desejamos na presente monografia,
a título de documentação, fazer alguns reparos.
BORRACHA DO G:mNERO E
Pertencentes à família das "Euphorbiaceae", foram, re-
centemente, êstes dois gêneros botânicos, considerados até
então bem definidos, como significando o mesmo conceito,
e transferidas as espécies pertencentes ao gênero Cunuria
para o gênero Micrandra (1).
Segundo BALDWIN (2) e SCHULTES(3) o gênero Micrandra
não é elemento característico da flora do grande vale Ama-
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zônico. Mas é típico das regiões mais elevadas dos Altos
Rios (Madeira, Negro, Tapajós, Solimões), Venezuela, Co-
lômbia e Guianas.
SemnRowITz (4) menciona que as Micrandras, principal-
mente M. Siphonoides, ocorrem principalmente no Alto Ama-
zonas e que o latex, segundo se acredita, é misturado ao de
"Hévea" no preparo de tipos inferiores de borracha.
Pouco se sabe acêrca das propriedades do latex produ-
zido pelas espécies do gênero Micrandra. Vagas indica-
ções encontramos nas citadas publicações de SCHULTESe
BALDWlNdescrevendo o latex como branco, ou amarelado
conforme as espécies, pouco abundante e de difícil coagu-
lação.
Begundo informações verbais do Sr. RICARDOL. FRÓES,
explorador botânico do I.A.N., para se conseguir cêrca de
200 g de borracha é preciso derribar a árvore e extrair o
látex anelando-a: (Trata-se da espécie M. Siphonoides).
As amostras de borracha "Micrandra" por nós estu-
dadas, procedem de coagulação espontânea do latex. O qua-
dro i abaixo, indica as principais propriedades (média de
5 amostras) comparados os dados de uma amostra típica de
Acre Fina.
QUADRO I
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I(Médias)
Micrandra 266 760 4,86 0,23 2,12 93,00 45 94 39
F. Acre 210 805 2,53 0,24 2,06 95,40 21 52 33
LB-156 I
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Como se vê, a borracha de Micrandra apresenta, em
regra, cargas de ruptura elevadas, elevados módulos e du-
reza, e é de cura acelerada. Os dados médios computados
no quadro I, referem-se à vulcanizações no tempo de 30 mí-
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nutos a 1410C (*). Mas, é provável que estas amostras já
tenham atingido o seu ótimo de vulcanização em menor
tempo de vulcanização. A borracha de Micrandra apre-
senta-se bastante mole e com pouco nervo. Nas operações
a que foram as amostras submetidas com vistas à vulcani-
zação, encontramos certa dificuldade pois, ao ser composta,
se torna muito pegajosa. Nas provas de envelhecimento ar-
tificial (**) (média de 3 determinações) encontramos o va-
lor de 42,6 % de deterioração. Donde se conclue, que êste
tipo de borracha não pode ser armazenado por longo tempo,
apresentando nítida tendência para a degradação. Com re-
lação às demais propriedades, observamos que o teor de ex-
trato acetônico é, ligeiramente superior ao usualmente en-
contrado nos bons tipos de Hevea. O teor de proteinas é sen-
sivelmente igual. E' ainda, uma borracha que apresenta ele-
vada percentagem em Hidrocarboneto. As características fí-
sicas, químicas e físico-mecânicas, dêste tipo de borracha, são,
como se vê, bons, e a borracha de Micrandra pode ser elas-
sificada como uma borracha de muito boa qualidade. O seu
aspecto no estado cru, bem como o comportamento na prova
de envelhecimento artificial poderiam, evidentemente, ser
melhoradas, pela adequada seleção de métodos de preparo
dêste tipo de borracha, v.g., conveniente seleção de coagu-
lantes, secagem adequada, etc.
A pequena produtividade das plantas, bem como a difi-
culdade de extrair o latex, fazem com que êste tipo de bor-
racha não se revista de maior interêsse econômico. É pro-
vável que, no Alto Rio Negro e Alto Solimões, esporàdica-
mente, o "caboclo" misture ao de HeVea, o latex de Mi-
crandra. Esta prática todavia, deve não ser muito gene-
ralizada em vista de não trazer ela, no caso nenhuma com-
pensação, para quem a pratica. Em geral, o "seringueiro"
prefere utilizar como adulterante de borracha plantas que
produzem mais latex do que Heuea, e sejam de mais
fácil extração, ou, pelo menos, de tão fácil extração quanto
a Hevea; do contrário, não haveria vantagem em desviar-se
(O) A fórmula empregada na composição é a fórmula 11 preconizada pelo
Th'e Grude Rubber Committee da American Chemical Society.
(o.) Na bomba de Bierer Davies, conforme o método A.S.T.M. DH.
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do corte da "seringa" para extrair com dificuldade menores
quantidades de "latex" do que normalmente lhe daria a
Hevea.
As plantas do gênero Micrandra possuem, sem dúvida,
um elevado valor teórico, pelas estreitas ligações e paren-
tesco que têm com a Hevea.
*
* •
Outra planta produtora de borracha e pertencente à fa-
mília das Moraceae é a Perebea guianensis Aubl., vulgar-
mente conhecida com o nome de Caucho-Rana (5). Encon-
trada nas matas de terra firme nas regiões de óbidos e AI-
meirim, Estado do Pará. É parecida com o caucho verda-
deiro possuindo todavia, raminhos caducos. A borracha dela
extraída parece ser de boa qualidade.
No quadro abaixo, podemos ver o resultado das prin-
cipais provas químicas e físico-mecânicas a que fôra uma
amostra do tipo "Sernambi" (coag. espontânea), submetida.
QUADRO II
Referência Espécie I I A M I +'" Durezai kqic;"" kg/cm' 500% 600% OI' ~. k.q/cm" I kg/cYn'




LB-180 ........ Acre-Fina ...... 204 I 786 28 57 32
-_.-
1
Resma I Oi·nza Tempo Iu» E&pécie ótimo Pro·cedência% I % 1nin. .1
I ILB-1 ........•. Caucho-Rana .. 4.6 0.25
I
135· Nhamundá
LB-180 •....... Acre-Fina ...... 2.46 0.28 65·· Altos Rios
I
Também êste tipo de borracha não se reveste de nenhum
valor econômico.
(.) Vulcanizada a 1270C.
(") Vulcanizada a 1410 C.
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Em 1947, por gentileza do explorador botânico RICARDO
L. FRÓES,recebemos uma amostra de borracha em forma de
Sernambi, fortemente pegajosa e procedente do Alto Aio
Negro. Segundo o mesmo botânico, tratava-se de material
laticífero colhido de uma espécie de Zschokkea (familia das
Apocynaceae) .
PAULLE COINTE no seu conhecido livro Arvores e Plantas
úteis (6), menciona com o nome de Sorvinha a espécie
Zschokkea Muell. Arg. conhecida também com
as seguintes denominações comuns: Molongó, (Almeirim, Gu-
rupá) , Tucujá (óbidos, Faro), Pau de colher (Gurupã), Gua-
jaráy (Paraná de Ururiá). Segundo FRóEs e ainda PAULLE
COINTE, a mencionada Sorvinha (Zschokkea Sp.) produz um
latex abundante e viscoso, empregado em certas regiões como
"visgo" para apanhar passarinhos.
Determinadas as principais provas químicas e físico-me-
cânicas (*), evidenciou o seguinte resultado, comparados os
dados com uma amostra de Altos Rios Fina.
Proceà~cia , kg/cm' ,
A. M. Mod. a Mod. a
Releréncia 500% 600 %C. R. % k.l1/cm' kg/cm'
Zschokkea Sp. * Rio Negro ... 10 \ 700 Imenos de 101 menos de 10
Altos Rios Fl- ! Ina.·· LB 181.. Rio Negro ... 208 760 38 81
I I I
Dureza I Resina I CÍlmlas Hidroc<w-Refer~cia Procedência Prot. bon
"". % I ~~ %
I:
0.24 0.62 57.6Zschokkea SP. • Filo Negro ... Não I: 41.26det.
Altos Rios Fi- I:
na.·· LB 181.. Rio Negro ... 35
I·
3.~ 0.29 - -
I· I
(*) A composição empregada é a fórmula II preconizada pelo The Grude
Rubber Commlttee da American Chemical Soclety.
(.) Tempo ótimo de vulcaníaação, 90 minutos a 1410 C.
('*) Tempo ótimo de vulcantzação, 45 minutos a 1510 C.
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É como se vê, a borracha extraída da, Sorvinha de ín-
fíma qualidade .. Em vista, porém, da sua coexistência ao
lado da "Hévea" e em face da sua boa produtividade, é su-
mamente provável que seja extraída em certas regiões com
a finalidade de fraudar borracha de "Hévea", pela mistura
dos dois látices .
*
* *
Em 1946, recebemos através do botânico ADOLFODUCKE
uma amostra de cêrca de 400 cc. de latex colhido nas ime-
diações de Manáus e procedente da espécie Landolphia bolí-
viensis .:
Conseguimos, também, certa porção de latex da espécie
Landolphia paraensis Huber no Museu E. Goeldi.
O gênero Landolphia pertencente à família das Apocy-
naceae foi -uma das grandes fontes de produção de borracha
africana (7, 8). Por êste motivo talvez fôsse interessante
investigar se as espécies de Landolphia que ocorrem na Ama-
zônia poderiam apresentar algum valor econômico com vistas
à extração da borracha.
Examinado o latex das espécies Landolphia, verificamos
tratar-se de líquido leitoso, de coloração rósea intensa, o da
espécie L. boliviensis e róseo pálido, o da espécie L. paraensis,
com cheiro de substância em fermentação, porém, não pu-
trefato e reação ácida. Os látices apresentam-se estáveis
sem adição de preservativos.
A amostra de L. boliviensis apresentou um teor de só-
lidos de 22.3 %.
Ensaiamos uma série de coagulantes e verificamos que
o latex se coagula total ou parcialmente com os ácidos or-
gânicos e inorgânicos comuns com exceção do ácido bórico.
Também atuam como coagulantes os álcooes etílico e metí-
lico, bem como soluções salinas de cloretos de sódio, cálcio
e bário. Os álcalis (amônio, soda, potassa e carbonatos al-
calinos) aparentemente não exercem ação sôbre os látices es-
tudados.
Os coágulos apresentavam-se em forma de massa amorfa
pegajosa lembrando resinas e não borracha. Prosseguindo-se
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nas investigações concluímos que o teor de borracha é nulo,
ou ínfimo, incapaz portanto tais espécies de constituírem
objeto de qualquer interêsse econômico com vistas à extração
da borracha.
RESUMO E CONCLUSõES
1 - As borrachas procedentes do gênero botânico Mi-
crandra (Euphorbiaceae) apresentam boas propriedades fí-
sicas, químicas e físico-mecânicas. São borrachas de cura ace-
lerada, módulos elevados, elevadas cargas de ruptura e alto
teor em Hidrocarboneto. Por serem, todavia, as plantas não
muito disseminadas na Amazônia, de pequena produção e o
latex de extração difícil, não se revestem de valor econômico.
O seu interêsse reside, antes, pelo parentesco próximo dêste
gênero com a Hepea, interêsse portanto apenas teórico.
2 - A Perebea guianensis, árvore semelhante ao Caucho
comum (família das Moraceae) também produz uma bor-
racha de boa qualidade,com caracteres, aliás, semelhantes
ao Caucho. É de cura algo retardada . Boas cargas de rup-
tura e alongamentos, baixo teor de resinas e elevada percen-
tagem de Hidrocarboneto. Não se reveste de valor econômico.
4 - Focalizamos também as duas espécies de Landol-
phia existentes na Amazônia.
Ainda que êste gênero se revista de grande importância
como fonte de extração de borracha na Africa, as duas es-
pécies amazônicas conquanto produzindo latex, não possuem
-borracha em teor capaz de servir de fonte econômica de
extração.
RÉSUMÉ
1 - Les caoutchoucs fournis par les espêces du genre
Micrandra (Euphorbiaceae) présentent de bonnes propriétés
physiques, chimiques et physíco-mécaníques , Ce sont des
caoutchoucs de "cura" accélérée, de modules élevés, à charges
de rupture élévés, et à forte teneur en carbohydrates (glu-
cides) .
Mais, comme ce sont des espêces végétales peu repandues






ficile, elles ne présentant pas d'intérêt économique. Leur ín-
térêt réside avant tout dans le fait que les espêces de Mi-
crandra presentent une affinité três marquée par rapoprt à
celles du genre Hevea, intérêt, toutefois, seulement théo-
rique.
2 - Perebea guianensis, arbre ressemblant au caucho
commun (Moracea) produit aussi un caoutchouc de bonne
qualité, présentant des caractêres semblables, d'ailleurs, à
ceux du Caucho. La "cura" qu'il présent est quelque peu
retardée. Ses charges de rupture ainsi que ses allongements
sont bons. Sa teneur en résines est basse et son pourcentage
en glucides est elevé. Mais cette espêce n'offre aucun in-
térêt économique.
3 - Le genre Zschokkea ("Sorvinha", etc.) de Ia fa-
mille des Apocynaceae, comprend au moíns une espêce pro-
ductrice d'une abondant Iatex, dont on peut séparer un type
de caoutchouc à forte teneur en résine. En égard à Ia qua-
lité inférieure de ce caoutchouc, cette espêce végétale ne
présent aucune valeur économique. L'uníque intérêt qu'elle
offre, toutefois, réside dans le fait de produire un latex que
l'on emploie peut-etre en guise de matíêre de falsification
du cautchouc d'Hevea dans certaines régions.
4 - L'auteur attire également l'attention sur les deux
espêces du genre Landolphia signalées en Amazonie.
Bien que se genre ait offert à certaines époques un puís-
sant intérêt économique comme producteur de caoutchouc
en Afrique Tropicale, Ies deux espêces de l'Amazonie, pro-
duisant, il est vrai, un Iatex, ne fournissent pas de cautchouc
en quantité suffisante pour constituer une source de matíêre
premíêre extractive de valeur économique.
SUMMARY
The rubber obtained from plants belonging to the genus
Micrandra (Euphorbiaceae) present good physical, chemical,
and physico-chemical properties. These are rubbers of
accelerated cure, high modes moduli excellent tensile pro-
perties, and high hydrocarbon contento Their economic value
is small, however, due to the fact that thase plants present
- 309-
some difficulties in the process of collecting, and low yield.
The main interest in these plants lies in the fact of their cIose
affinity with the genus Hevea.
2. Another latex-yielding planting is Perebea guianen-
sis, which is a tree very similar to the common "Caucho" (Mo-
raceae) . The rubber produced by this plant is of good quality,
analogous to that of Caucho, but of a rather retarded cure.
The tensile and strenght properties are high, the resin
content is low and the hydrocarbon content is high, but they
have no economic importance.
3. The genus Zschokkea, "Sorvinha", (Apocynaceae),
has at least one latex-producing species, from which a highly
resinous rubber can be obtained. On account of its poor
quality, it has no economic value. It is used in certain parts
of the Amazon Valley as an adulterant of the Hevea latex.
4. The rubber obtained from the two species of Lan-
dolphia which grow in the Amazon Valley has been studied
also. Although Landolphia has great importance in Africa
as a rubber-producing genus, the Amazonian species present
very how yield of rubber latex.
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